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através dos séculos 
Ern toda a vasta gale
ria do pantheon huma
no, nenhum vulto se er
gue mais imponente e 
grandioso, mais resplen-
dente de luz e amor, 
mais aureolado cie san~ 
tidade. que o do manso 
e humilde rabbino - da 
judéa. 

Desde Adão—tronco 
do gênero humano—até 
aos mais eminentes sa** 
bios da nossa época, ne
nhuma individualidade 
se nos depara tão insi-
nuantee meiga,tão sym-
pathicae pura, como a 
do obscuro operário de 
Nazareth. Abrahão,o cir-
cumspecto pae dos cren
tes, Moysés, o veneran
do historiador do »Gre~ 
nesis>, Confucio,omaior 
philosopho chinez, Bud-
dha, o sacerdotedo «Ni-
varna», Sócrates, o he~ 
roico fundador do espi-
ritualismo, Platão, o 
mais devotado amigo da 
verdade, e Aristóteles, 
a mais genuína perso
nificação do espirito phi 
losophico da sua épocha 
não nos apresentam,de
voras, o contorno radio-
samente fulgurante do 
vulto sereno de Jesus. 

fucio, nem príncipe sa~ 
bio como Buddha, des
prezando com heroiei" 
dado as prerogativas da 
sua hierarchia. (Tm dia, 
obscuramente, apresen
tou-se ao povo como u m 
simples operário da Ju
déa, oriundo da mais 
humildeclasse.Nos seus 
lábios virginaec trazia o 
verbo da verdade; no 
seu coração divino o ma
nancial do amor. 

Naquelles nefandos 
tempos, em que em lu-
ctas sauguinolentas se 
convulsionava a huma
nidade sob as tuevas do 
paganismo; Jesus irrom
pe bonançoso c limpído 
como a estrella d'alva, 
auspicioso e manso co-
ms a pomba de Noé, 
quando conduzia o ramo 
da esperança, por sobre 
as águas inquietas do di
lúvio, Assoma para o 
mundo, como u m astro 
bemfazejo e lindo, a il-
luminar as chagas das 
consciências. 

Com elle, brota num 
recanto da Judéa, pela 
primeira vez, a idèa de 
uma religião nova, fun
dada exclusivamente na 
pureza do coração e na 
fraternidade humana. A 
sua palavra tinha a do
çura do seu caracter »u-
luimente amoravel e o 
irresistível prestigio das 
concepções moraes (pie 
a inspiravam. 

Não tardou, por isso, 
que em volta do seu vul 
to sideral se congregas
sem adeptos,meditando, 
no silencio bucólico dos 
campos de Nazareth, as 
doutrinas encantadora
mente bellas que ema
navam dos seus lábios. 

Quer o consideremos, 
á luz da fé eatholica, co
m o u m ente sobrenatu
ral, quer o encaremos 
com Renan, através da! 

Historia, como o mais 
eminente do* philoso 
phos, somos forçados a 
admittirque deriva das 
suas doutrinas a verda
deira civilisação. O m u n 
do, antes da sua vinda, 
não haviaconhecidomo" 
Jral mais pura,maistrans 
cendente, mais bella que 
a sua. 
Preconisando somen

te sacrifícios e renuncia 
ás pompas, aos gosos e 
ao poder; preferindo, 
com amor, o enfermo, 
o escravo, o pobre ao 
homem são, ao senhor, 
ao rico; tornando-se,com 
verdade, urn modelo de 
dores e miséria, até ao 
extremo de se deixar in
famar publicamente por 
u m supplicio; regando 
assim, com o seu precio
so sangue, as sementes 
de luz e paz qiu> em vol
ta do Calvário,mais tar" 
de, deveriam germinar, 
=triumphou elle da re
ligião dos Césares, e fi
xou mdestructivelmen~ 
te, a sua divindade. 
Encantado pela moral 

puríssima que Jesus 
pregava, diz-nos Cha-
teaubriand : 

*Não, quando contra 
Jesus a voz do mundo 
inteiro se erguesse;quan 
do contra os seus dog
mas se reunissem todas 
as luzes da philosophia, 
—nunca poderiam con
vencer-me de que uma 
religião fundada em tal 
base ó uma religião hu
mana. Aquelle que pode 
fazer adorar uma «cruz» 
aquelle que por objecto 
de culto, offereceu aos 
homens a «humanidade 
soffredora», a «virtude 
perseguida, >, esse juro, 
só poderiaser um Deus > 

Surgindo ao mundo 
como humilde e pobre 
operário, filho adoptivo 
de u m carpinteiro, veiu 
Jesus nobilitar o traba
lho, até então considera
do castigo ou pena, ine
vitável conseqüência da 
culpa original. 

Conchegando a si as 

«V. 

crianças,afagando-aspa-
ternalmente e promet-
tendo oCéoaos que com 
lellas se parecessem, ni
velou, por assim dizer, 
o fraco ao forte, o peque
no ao grande, o desgra' 
çado ao feliz; estabele' 
cendo, pela humildade e 
pureza, e egualdade en' 
tre todos os homens. 

Defendendo a adulte' 
ra dos assaltos da plebe 
arvorada em juiz, e re' 
generando, pelo amor a 
vaidosa castellã deMag' 
dalum, proclamou taci' 
tamente a regeneração 
social da mulher, enca' 
rada como escrava (ou 
cousa) perante a velha 
legislação romana, Con* 
fortando com promessa 
de bemaventurança os 
desalentos, captivos,con 
sagrou, por fim, o direi' 
to de liberdade,tão bru
talmente extorquido na' 
quelles tempo». 

Portanto, foi Jesus 
quem primitivamente, 
no mundo antigo, pro' 
pagou a genuína de' 
mocracia, — hoje com 
tanto espalhafato pre' 
conisada ,mas ainda tão 
mal comprehendida pe' 
Io século. 
Foi do cimo agreste e 

negro do Calvário que, 
em magníficas projec' 
ções luminosas, irradia' 
ram para os povos a ver 
dadeira Liberdade, a E' 
guaidade e a Praterni' 
dacle. 

ÁLVARO GUERRA. 
(Transcripto) 

larioca 
Foi com o mais intenso jú

bilo que recebemos a noti
cia da recomposição da mir 
sica no jardim. 

Merece o mais franco ap-
plauso o acto da ('amara,em 
restituir ás distinetas famí
lias o seu mais bello passa
tempo 1 

Muito bem / 

Com que prazer o publico 
que affluiu ante-hontem ao 
Theatro Recreio, apreciou 
três excellentes bandas mi
litares 1 

Noite de belleza e arte ! 
O theatro finamente orna

mentado de galhardetes, 
bandeirolas, as mais sobi i 
bas folhagens, com u m a 
profusa illuminação apresen
tava u m aspectotleslumbia,,-
te. 

Representou-se a Zazã em 
beneíicio do Orphanato Oz >-
rio. 

Vimos entre muitas auto
ridades civis e militares, o 
representante do dr. Affon o 
Pena, o marechal Hermes 
da Fonseca e o general M e n 
des Moraes. 

Este orphanato, como 
devem sabe:' os nossos lei
tores, é destinado á educa
ção dos orphans dos offi-
ciaes do nosso Exercito 

Reajjsou se ante-hontem a 
inauguração solemne do asy-
lo para meu oes desampara
dos, mais u m utilissimo ser
vi ço (pie o aetuàl chefe.de 
policia dr. Alfredo Pinto, na 
sua brilhante administração 
presta a esta Sebasfciatíopolis. 

Acha-se in tallado no pré
dio n. 4 da Rua Coronel Ca
brita, no M >•• i aval bairro le 
S. Christo. tm. 

Presidiu o teto da ínau ,u-
ração o dr. Pávares de Lyra. 

Sob o titulo—AO ABANDO

NO—lemos no «Correio Ia 
Mahhã» de hontem ; — O 
guarda civil de ronda á ave
nida Central leve hontem a 
sua attenção despertada por 
u m bahú de folha que se 
achava abandonado na rua. 

O volume trazia a etiqueta 
da estrada de ferro, que ha
via sido despachado da esta
ção Encantado para a Central 

Na delegacia do 5.o distri-
eto, para onde foi removido, 
ao abrirem o bahú, viram 
que nelle havia o cadáver de 
u m recém-nascido, do sexo 
masculino, e do còr preta. O 
corpiuho foi removido para 
o Necrotério, a espera de exa
m e medico legal. 

A' tarde lemos n'«A Tri
buna-' :=Gs nossos collegas 
noticiaram hoje, com gran
des apparatos, o encontro de 
u m bahú na Avenida Central 
contendo u m feto do sexo 
masculino. 

O facto foi o seguinte : 
U m senhor dirigiu-se ao 

dr. Álvaro Lima, 3.o delega
do auxiliar, pedindo u m a 
guia para ser recolhido o feto 
ao Necrotério. A guia foi pas
sada. 

E m demanda do Necroté
rio, o carregador que condu
zia o bahú perdeu-se da pes
soa que o acompanhava e 
resolveu-se a deixar o bahú 
na rua. 

A policia do 5.o districto 

é o Ixainha aos Geroejas 

http://chefe.de
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symdicou do facto esclare-
cendo-o, tal qual como aqui 
registramos.— 

A Francisco Martins, jar-
dineiro, morador em um bar
racão da rua D. Luiza, apre
sentaram-se dois indivíduos 
de nacionalidade portugueza 
e offereceram-lhe vantajosa
mente por insignificante va
lor innumeras notas falsas 
no valor de 17:500$000. 
O jardineiro foi inconti 

nenti ao dr. Fructuoso Ara-
gão, delegado do 13.o dis-
tricto, onde combinaram um 
engenhoso estratagema. 
Este não era nada mais do 

que ficar Martins, juntamen
te com Raul da Silva Araújo, 
este disfarçado em abastado 
fazendeiro de Minas a espera 
dos dois passadores de notas. 
A estas horas estão elles a 

discutir no xadrez, envoltosS 
no competente processo; a 
situação politica de Portu-
gal! 

Quem transitasse no sab-
bado ultimo, pela rua Gon
zaga Bastos, alli no. pittores-
co bairro da Vi lia Izabel, 
havia de ouvir (si por ven
tura não fosse surdo) uns 
fortes alaridos que partiam 
do n. 36. 
A casa era mal assom

brada !... 
Dias antes o sr. Alexan

dre Thompson Veiga, fora 
a delegacia do 16.o districto 
e communicou ao dr. Eurico 
Cruz, o estado de sua casa. 
O delegado que não acre

dita em coisas do outro 
mundo... mandou-o em paz ! 
Passando aquela auctorida 

de no dia mencionado, e ou
vindo os fortes alaridos de 
mil demônios, indagou das 
mulheres o que se passava. 
Estas dominadas pelo mais 

rigoroso pavor, revelaram 
que a mula sem cabeça torna
ra a apparecer. 

Achavam-se seis ou sete 
mulheres, algumas visinhas 
creanças e creadod a rezar a 
'Salve Rainha» pedindo á 
Mãe do Redemptor quecel-
locasse aquella alma num 
bom logar... 
O dr. Eurico deu uma for

te batida por todos os recan
tos da casa, indo encontrar 
no «water-closet» Alexandre 
mettido num amplo peignoir 
desfarçado engenhosamente 
numa mula sem cabeça ! 
Como estava foi condu

zido á delegacia. 
Aftirmou que usava cons

tantemente esse estratagema 
para afugentar a sua sogra 
e seis cunhados, pois tinha 
de sustental-os quotidiana
mente. 
O delegado vai submettel-

o a exame de sanidade. 
Como pôde ser doido um 

homem com tão maravilho
so plano ? 

E vão acreditando em al
mas do outro mundo! 

Campos, a prospera cidade 
fluminense, que ha pouco 
tempu muito soffreu com a 
fatal epidemia e uma grande 
enchente, acha-se à hora em 

I em seguida empossada. 
A nova e útil associação 

já conta oitenta e cinco 

Uma infausta nova veio 
surprehender-nos ! 
Com a morte do estimado 

maestro Tristão Mariano, a 
desolada família perdeu o 
chefe extremoso, o Gymna-
sio S. Luiz o dedicado mes
tre, e acima de tudo a socie
dade ytuana um dos seus 
mais bellos ornamentos ! 
O humilde auetor destas 

linhas, acompanhando na 
dor do sentimento geral, 
apresenta á inconsolavel fa
mília as suas expressões de 
pezar. 

Rio 8-4-908 PERICO. 

so 

que escrevemos na mais for-' pelos membros presentes foi 
te agitação popular. 
Segundo affirmam os diá

rios, é por motivo da Estrada 
de Ferro Leopoldina, que 
elevou com a maior ganân
cia as tarifas de transportes. 
Queimaram duas estações 

estragaram a linha, etc. 

AGENCIA D O CORREIO 
O movimento da Agencia do 

Correio desta ciJaile durante o 
inez de Marco p.p.foi o seguinte : 

RECEITA 
Venda de sellos sobre cartas e 
etc 1.809S980 
Taxa de correspondência 2">s 180 
Prêmio de vales 52§0/50 
Imposto sobiv vencimento 19$000 
Emissão de vales 3.'>o8S410 

Rs. 5.04i:*Uõu 
P E S P E Z A 

Pagamento ao pessoal 1.042$500 
Idem de 93 vales pos-
taes 4,43I$760 

Saldo recolhido a The" 
souraria 70SK90 

Rs. 5.544$950 

POSTO D E TIRO Y T U A N O 

Como noticiámos realisou-
se no domingo passado a 
assembléa geral de installa-
cão do Fosto de Tiro Ytuano 
filial ao «Tiro Brasileiro de 
S. Paulo*. 
Estiveram presentes mui

tos sócios. O Prefeito mu
nicipal snr. Hermogenes 
Brenha Ribeiro, de accordo 
com o regulamento presidiu 
a sessão, tendo servido de se
cretario o sr. cap. Juvenal do 
Amaral. 
Por proposta do sr. presi 

dente foi consignado na acta 
um voto de louvor ao snr. 
ministro da guerra pela lei 
do sorteio militar. 

Por proposta do sr. tenen
te-coronel Lourenço Xavier 
A. Buenoa directoria do/W 
to de Tiro foi acclamada, íi-
cando assim organisada : 
Presidente—Coronel Dr. 

José de Pauía Leite de Bar-
ros, Vice Presidente—Coro
nel Dr. Antonio^Constantino 
da Silva Castro. =Thesourei-
ro—Francisco Brenha Ribei
ro, Director de Tiro—Capi
tão Marío Fonseca. Secrcla-
rio=Capitão Juvenal Ama
ral. Vogaes— Dr. Graciano 
Geribello. Tenente-Coronel 
Dr. Octaviano Pereira Men
des,Capitão Irineu do Souza 
Dr. Joaquim Mamede da Sil
va, Tenente-Coronel Louren
ço Xavier de Almeida Bue-
no. Commissão de contas— 
Augusto Ferraz , Sampaio, 
Sebastião Martins de Mello e 
Jfilitão Alves de Lima. 

A directoria representada 

cios. 
Inscreveram-se como só

cios mais os seguintes senho
res : 

Dr. João Martins de Mello Jú
nior, Francisco de Paula Leite, 
André Brenha Ribeiro, Durvalino 
de Toledo, Edgard Pereira Men 
des, Mehhiudes de Toledo, Joa
quim Evangelista de Almeida, 
Dr. Augusto Ferraz de Sampaio, 
Itagiba do Paula Leite de Bur
ros, Elisio de Barros, Antônio 
Rozendo de Barros, Francisco 
Ferraz de Toledo, Capitão Luiz 
Augusto Braga, capitão Francisco 
Pereira Mendes, Abrahão Lincoln 
de Barros, Leo baldo Rorges, te 
nente Luiz Antônio Mendes, Jo 
sino Rorges de Carvalho, Gastão 
Bicudo, José Morae.> Fernandes 

— A directoria do Posto de 
Tiro recebeu do sr. Com-
mandante Superior da Guar
da Nacional de S. Paulo um 
telegramraa convidando a se 
fazer representar na recepção 
do snr. Marechal Hermes da 
FousecaJMmistro da Guerra 
que chegará amanhã á ̂ api
tai; o Posto de Tiro far-se-á 
representar pelo seu secreta 
rio Cap. Juvenal do Amaral. 
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DR. GUSTAVO DE GODOY 

Em companhia dos srs. 
drs. João Martins, deputado 
estadual e dedicado presi
dente da Câmara Municipal 
desta cidade, Francisco Bo
telho, chefe de secção da Se
cretaria do Interior e Von 
Humbeck, engenheiro da^ 
obras publicas, chegou a esta 
cidade, quarta-feira ultima o 
dr. Gustavo de Godoy, illus-
tre secretario do interior. S. 
Exa. veio escolher o prédio 
que deve ser adaptado ao 
2.o Grupo Escolar, que se 
denominará «Convenção Re 
publicana». 
Os distinetos visitantes 

examinaram os prédios de 
propriedade dos srs. Fran-
ciscode Paula Leite e Godo-
fredo da Fonseca, sendo pro 
vavel que, dentre esses, seja 
um o escolhido. 
O dr. Von Humbeck apre

sentará brevemente o orça
mento para adaptação; de 
accordo com esse orçamento 
será feita a escolha. 
A Câmara municipal offe-

receu.em uma das salas da 
sua sede, um lauto almoço a 
brasileira, cujo serviço este
ve a cargo do hábil cosinhei-
ro Jorge de Almeida. 
Tomaram parte nesse al

moço, que foi mnito intimo 
alem dos visitantes os verea
dores e muitas pessoas gra
das. 
Ao champagne, os srs. drs 

João Martins o J. Mamede 
fizeram saudações amistosa 
ao dr.Gustavo de Godoy, que 
cm breves palavras respon
deu saudando á cidade de 
Ytú, representada pelos seus 
vereadores alli presentes.. 

A imprensa local esteve 
representada. 
Nesse mesmo dia S. S. e 

sua comitiva regressaram á 
capital pelo trem das 2,09. 

Faz annos hoje o sr. Her. 
mogenes Brenha Ribeiro,dis-
tineto prefeito municipal. 

—Também festeja hoje 
seu anniversario natalicio o 
nosso amigo sr. Lupercío Bor 
ges, correcto official do Car
tório do Hypothecas. 
—Faz aunos terça-feira a 

exma. sra. d. Rosalina dos 
Santos Leal, digna esposa do 
snr. Silvestre Leal, membro 
do directorio republicano do 
Salto. 
—Passou hontem o anni

versario do sr. capitão Belar-
mino Raymundo de Souza, 
adiantado lavrador neste mu
nicípio. 

ORDEM DO CARMO 
Estiveram nesta cida

de, onde vieram arre
cadar as alfaias e jóias 
da Ordem 3.a do Carmo 
o sr. dr. Raphael Cor
rêa Sampaio, advogado 
da Ordem e major José 
Bento da Silva, admi
nistrador dos bens da 
mesma Ordem. 
Sabemos que essa ar

recadação causou péssi
ma impressão entre os 
irmãos do Carmo; que 
estão seriarfcente desgos 
tosos e alguns muito in
dignados principalmen
te com o officio da dio 
cese, que «sob pena de 
exeumumnhão »prohibe 
que esses irmãos recor
ram aos poderea com
petentes. 

Estiveram nesta cida
de os srs.: Álvaro Cor
rêa edr.Luizde Mesqui
ta, que já foi promotor 
publico desta comarca. 
—Estão nesta cidade: 

os srs. Affonso Borges, 
com sua exma. esposa; 
coronel Manoel da Cos
ta Pedreira, com sua 
exma. família, sogro do 
sr. Misael Campos; snr. 
Antônio Benedicto de 
Vasconcellos, guarda li
vros do sr. dr. Antônio 
Sstanisláo do Amaral: 
dr. Joaquim Marra, com 
sua exma. esposa ;Aca-
cio de Vasconcellos, es
tudante na Escola Nor
mal de S. Paulo; Nor-
berto Silva e Jovino 
Mendes Peres, residen
tes em S. Paulo; e Os
car Guimarães Couto 
residente em Santos. 

crirninar as particulari
dades das ceremonias. 
A' dedicada commis

são damos os nossos sin
ceros parabéns por cea
rem feito renascer nes
ta cidade as suas antigas 
tradições. 

«CIDADE DEYTU» 
Reappareceu quinta** 

feira ultima nesta cida
de esta nossa collega 
que se distribue gratui
tamente. O seu fim prin
cipal è a publicação de 
annuncioscommerciaes. 
-Desejamos-lhe vida 

longa e prospera. 

Acha-se enferma a 
exma. sra. d. Aurora 
Pedreira de Campos di
gna esposa do sr.Misael 
de Campos, dedicado es* 
crivão de policia. Dese-
jamosM lhe promptas me
lhoras. 

- i 

SEMANA SAfJTA 
Apezar do máo tem

po reinante, foram mui
to concorridas as festi
vidades daSemanaSan-
ta, sendo o programma 
fielmente executado. 
Por absoluta falta de 

CERVEJA M O R E N A ?'esnaçodeixamos de des-

TRISTAO MARIANO 
Com graude assistên

cia rezou-se segunda-
feira ultima na igreja do 
Bom-Jesus, a missa de 
7o. dia era intenção do 
saudoso ytuano maestro 
Tristão Mariano da Cos
ta. No centro da nave 
foi armado um riquissi-
mo catafalco circumda-
do de coroas, artístico 
trabalho do conhecido 
armador sr.José Xavier 
da Costa. 

Foi nomeado auxiliar 
do posto anti-tracoma-
toso desta cidade,o phar
ai aceu tico sr. José Soa~ 
res de Barros, nosso dis-
tineto conterrâneo. Foi 
uma nomeação acerta
da, atten&endo-seás ha
bilitações do nomeado. 

MUSICA NO JARDIM 
Hoje a tarde tocará 

no Jardim publico, a 
corporação musical ;>0 
de Outubro^ sob a re* 
gencia do professor J, 
Victorio de (Quadros. 
Pov falta de espaço 

deixamos de publicar o 
programma, que a mes" 
ma devera, executar. 

Deve rezarse amanhã 
ás 8 horas na igreja ma* 
triz a missa de sétimo 
dia do passamento do 
dr. José Manoel daFon* 
seca Júnior. 

Foram nomeadas: d-
Laura Martins de Mel' 
Io, para o cargo de pro' 
fessora interina da es' 
cola complementar de 

é/X.sfa de experiências !—^De^me só a ^ j ^ ]r\ ̂ iiíJíik ÇLÂHJ 
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Piracicaba e d.Dinorah 
Fonseca para a escola 
mixta do bairro de So* 
rocaba deste município. 

Por haver terminado 
a licença em cujo goso 
se achava reassumiu o 
exercido do seu cargo o 
sr. Virgílio de Padua 
Castanhofiscal de Obras 
Publicas. 

SamiFaBunieipal 
Acta da S.a sessão ordiná

ria reaUsada em 7 de Março 

de 1908 

Presidência do Dr. João 

Martins de Mello Júnior 

Presentes a hora regimental 
no Paço Municipal, os senhores 
vereadores Doutor João Martins 
de Mello Júnior, Doutor Antônio 
Constanüno da Silva Castro, Her 
mogenes Brenha Ribeiro, Ataliba 
de Almeida Toledo e Augusto 
Ferraz Sampaio faltando sem 
causa participada os vereadores 
coronel Lourenço Xavier de Al
meida Bueno, Francisco de Pau
la Leite, e Virgílio Araújo de 
Aguiar, havendo numero legal 
declarou o senhor Doutor Presi
dente aberta a sessão. 
Lidas as aetas das sessões an 

teriores e posta a votos foram 
as mesmas approvadas e assig-
nadas. 
Passou-se ao 

—EXPEDIFNTE— 
Pelo senhor Prefeito Municipal 

foi communicado a Câmara ha
verem sido pagas as letras sor
teadas e coupon vencidos refe
rentes ao primeiro sorteiodo em
préstimo de quinhentos contos 
de reis destinado ao serviços de 
agues e exgottos. 

—Sciente — 
Pelo senhores Horacio de Al 

meida Rodrigues e R. Cláudio 
da Silva e Franklim Bra/.ilieuse 
foram apresentadas a Câmara 
duas propostas de concessão para 
conetrucção de urna rede telephu-
nica nesta cidade e município. 

Foram as mesmas as comuns 
soes de Fazenda e Obras Publi
cas para dar o seu parecer. 

Pelo senhor Dr. Presidente foi 
ordenado a mim secretario que 
se officiasse a Câmara Municipal 
de São Paulo, solicitando a re
messa de um exemplar do Códi
go de Posturas e outro do Regi
mento interno e mais as leis que 
a renpeito a mesma houvesse 
decretada. 
Oríiciado em 14—3—908. 
Exgottada a matéria de expe

diente passou-se em seguida a 

—ORDEM DO DIA— 
Pe 1 o._aenhor Doutor Presiden-

jg_ foi proposto_que constasse da 
acta urr̂  voto dá__pezar nelo fal-
leciinento do Exmo. Barão do 
jtahym e que ê ofnciasse a 
Êjana.___Baroneza dando-Ihé^peza-
me. 

—Arjprovado unanimemente— 
Peíõ mesmo sénEor Dr. I'rc-

sicTênte' foi aj;resentadĵ a_2üjlica_ 
çào seguinte : 

Indico qufí_emJ)omenagen^aos 
reievantissimos serviços presta
dos a esta terra pelo distiiJçto 
y tuanÕ_ Bar ão_d~o I tah y m ~p a s a o ã 
rua do Carmo a cEaniar-se rua 
-Sarão do Xtãhym... 
"^Postaem discussão a indicarão 
foi a mesma unànimênte appro-
vadgu 
""üfríeiado em 8 -3—908. 
Por deliberação da Câmara 

foram suspensas até segunda or
dem as subvenções concedidas 
às bandas de musicas para toca
rem no jardim publico aos do
mingos a tarde e que se officias
se aos mestres das referidas cor
porações nesse sentido. 
Ofhciados em 8-3-008. 
Pelo senhor Dr. Presidente foi 

apresentado a Câmara u m offi-

cio em que O cidadão Doutor 
Delegado de Policia desta cidade 
solicita a creação do cargo de 
medico da Policia. 
A Câmara resolveu crear o 

referido cargo cujo íunecionario 
perceberá a gratificação de cem 
mil reis (100^000) mensaes paga 
pela verba"cventuaes'do orçamen
to vigerite.e auetorisou o cidadão 
Prefeito Municipal a contratar 
u m medico para exercer o cargo 
creado. 

Parecer : 
Pelo vereador Ataliba de Al

meida Toledo, membro da com-
missão de Fazenda e Obras Pu
blicas, tendo sido dado parecer 
no requerimento de Rodolmildo 
Venturoli veterinário Municipal 
pedindo elevação de ordenado 
para que fosse o mesmo elevado 
de mais vinte mil reis (20&000) 
mensaes, e havendo requerido a 
nomeação de outros membros in
terinos para dar parecer, vis
to estarem ausentes os demais 
membros da referida Commissão 
foram pelo senhor Doutor Pre
sidente nomeados para esse tkn 
os vereadores Dr. Silva Castro e 
Augusto Sampaio. Havendo estes 
concordado com o parecer .supra 
foi pelo senhor Doutor Presi 
deute,posto em discussão o re
ferido parecer que foi unanime
mente approvado. devendo o a c 
erescimo de vinte mil reis ser ti
rado da verba '.eventuaes" do 
orçamento vigente. 
Nada mais havendo a tratar de

clarou o senhor Doutor Presi 
dente encerrada a sessão, do que 
para constar mandou lavrar a 
presente acta que depois de 
lida, discutida e approvada será 
por todos assígnada. 
Sala do Paço Municipal de 

Ytú, em 7 de Afarço de 1908. 
Ea, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câmara, 
que a escrevi. 

Dr, Antônio Constanüno ãa Sil' 
ca Castro 

Francisco de Paula Leite. 

A i ig nsto Fe r ra z Sa nipaio 

Atrtiba de Almeida Toiedo. 

Hermogenes Brenha Ribeiro 

Lourenço Xavier d'Almeida Baetto 

Secção Liort 
BOM NEGOCIO 

O abaixo assignado por 
motivo de saúde vende o seu 
conhecido e bem afregueza-
do RESTAURANT <• P A N T H E 

KA» sito a rua do Commer-
cio, perto da estação; tam
bém vende o negocio de sec
cos e molhados annexo ao 
mesmo Restaurant. O com
prador poderá adquirir tam
bém o prédio ou alugaho por 
contrato. 

Ytú, 11 de Abril de 1908. 
ATTILIO DELLANINA. 

DR. JOSÉ MANOEL DA 
FONSECA JÚNIOR 

A Baroneza de Ita~ 
hym, G-ertrudes daFon 
seca Cotchnig, Guilher
me M. Cotchnig e dr 
Eduardo da FonsecaCo-
tchnig, tia, irmão, cunha 
do e sobrinho do finado 
DR. JOSÉ MANOEL DA 

FONSECA JÚNIOR, convid
am os parentes e pes

soas de amisade a assis
tirem a missa de 7'. dia 
que mandam celebrar 
na igreja matriz desta 
cidade no dia 20 do 
corrente, ás 8 horas. 
Desde já antecipam 

os seus agradecimentos 
por esseactode religião. 

EDITAES 
PREFE I T U R A M U N I C I P A L 

, De ordem do cidadão Hermo 
genes Brenha Ribeiro, prefeito 
municipal desta cidade de Ytú, 
na forma da lei, etc. Faço saber 
para conhecimento dos interes
sados fica marcado o prazo de 
30 dias a contar desta data a to
dos os funecionarios municipaen 
que ainda não tenham feito o 
pagamento do imposto r eferente 
aos seus títulos de nomeações, a 
irem fazer durante esse pra
zo o referido pagamento na Col-
lectoria das rendas estaduaes 
desta cidade, de accordo com o 
decreto n. 75Ü do 2o de Março 
de lí)00. 

E, para que ninguém allegue 
ignorância lavrei o presente 
para ser publicado pela imprensa. 
Ytú, 27 de Março de 1908. 

P. Primo. 

Secretario da Câmara 

Imposto do Industrias e frofissõps 
referente ao corrente exercício de 1908 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagaram o imposto de Indus 

trias e Profissões, expecificando.os artigos com o que ne

gociam, a profissão que exercem e a importância que 

pagaram 

Ytú, 12 de Março de 1008. 

O Secretario P. Primo 

fàhirn1& Pardeu-se 

L//y/6(y/eJ
nodia 9 d o 

vigente, ãr hotel do Braz ao 
larga do Collegio, u m chico
te com cabo e corrente de 
metal branco. Gratifica-se a 
quem o trouxer a esta Re. 
cíaccão. 

COOPERATIVA MIZORELLI 

5.a e 6.a Semanas 
Foram premiados os ns. 

7f» e SO. 

tensão familiar 
Encontra-se todas as noites, 

biffes, pateis empadas e doces, 
na Pensão Familiar, feitos a ca
pricho. Acceitam-se encommendas 
servindo-se com promptidão. 

Largo da Matriz 

João Benedicto dos Santos 

& • / vinho de Brindis 
v>*peeiaiprQipriQ p a r a mes£lj 

esta a venda no armazém de 
Thomaz d'Onofrio, á Rua do 
Commereio.— Pelo preço: dúzia 
I0$ooo Garrafa l$2oo. 

COOPERATIVA BORSARI 
#.ae 10.a Semanas 

Foram premiados os ns. 

75 e 80. 

Samiíias de (Colonos 

Preciza-se de duas famí

lias de colonos, prefere-se ita* 

lianos ou hespanhóes. 

E dá-se terras de boa qua

lidade para os mesmos plan

tarem 

Para tratar na rua do Com

mercio n. 32 B. 

viso 
RELOJOARIA 

JÚLIO DOS SANTOS 
Participo a rííeus amigos e 

freguezes que tenho recebi
do um completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su 
perior christal da rocha. 
Os quaes serão vendidos á 

preços sem conpetidor. 
Rua do Commercio n.76-YTF 

CONTRIBUINTES 

João Milanesi 
Loja de fazendas, roupas feitas, 
armarinho, calçados e chapéos 
por um semestre 130.000 
40 .1" add, 52.000 

total 182$ooo 
O mesmo 

Varegista de seccos e molhados, 
ferragens e louças 8O.000 
Art, para fumantes 7.5oo 
Fumo em rolo 2,"5oo 
Toucinho 5.000 
40 'l. add. 38.ooo 

total 133$ooo 
Guilherme Valente 
Açougue de carne de porco por 
1 semestre 20.ooo 
40 't. add. 8.000 

total 28$ooo 
Francisco Aureliano Coelho 
Offieina mechanica por u m 
semestre 30.ooo 
40 •/. add. 12.ooo 

total 42$ooo 
Luiz Cochí 
Sapataria por 1 semestre 15.ooo 
40 '[. add. 6.000 

total 21$ooo 
D. Hortencia de Marins 
Botequim de café e quitandas 
(excepto bebidas) por um se
mestre IO.000 
40 ./" add. 4.ooo 

total 14$ooo 
Umberto Bernardi & Irmãos 
Offieina de ferreiro e ferra
gens pelo exercício 8O.000 
40- 7. add. 32.ooo 

total 112$ooo 

Adolpho Bauer 

Casa de arreios, carros e artigos 
de viagem pelo exercício 80.000 
Ofüçina 30.ooo 
40 .r add. 44.ooo 

total ] 54$ooo 

D. Anua Seiffert 

Hotel por 1 semestre 6O.000 
40 'I. add. 24.poo 

total 84$ooo 

Luiz Persona 

Varegista de seccos e molhad >s 
ferragens e louças por um se
mestre 8O.000 
Avt. para fumantes 7.000 
Fumo em rolo 2.000 
Toucinho 5.000 
40 '[. add. 38.ooo 

total 133$ooo 

João Persona 

Fabrica de tijollos ou telhas 

por 1 semestre 30.000 

40 •[. add. 12.ooo 
total 42$ooo 

V. Menghine & Comp. 
Fabrica de cerveja, licores 
etc. por 1 semestre 100.000 

40 7. add. 40.000 
total 140$o o 

Nazario Frederico 
Offieina de ferreiro por u m 
semestre IÕ.000 
40 X add. 6.000 

total 2U000 
João Benedicto dos Santos 
Restaurant por 1 semestre 40.ooo 
40 .1' add. IG.000 

total 5tí^ooo 
Ataliba Toledo & C o m p . 
Seccos e molhados, ferragens e 
louças de l.a classe por um se
mestre 120$ooo 
.Art. para fumantes 7.5oo 
Fumo em rolo 2.5oo 

Banha 7.5oo 
Machinas de costura IO.000 
Relógios de prata e nichel Í2.5oo 
40 •/. add. 64.ooo 

total 224,$5oo 

Os mesmos 

Armarinho 30.000 

40 l. add. 12.ooo 
total 42$ocõ 

José Pilon 
Varegista de seccos e molhados 
ferragens e louças por um se
mestre 8O.000 
.Art. para fumantes 7.5oo 

Fumo em rolo 2.5oo 
Toucinho 5.ooo 
4U '[. add. 38.ooo 

total 133$ooo 
Luiz Christofolete 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Art. para fumantes 7.5oo 
F u m o em rolo 2.5oo 
Toucinho 5.ooo 
40 .V add. 22.oóo 

total 77$ooo 
Luiz Zumbi ni 
Machina debeneficiar café de 

1 ganho pelo exercicio 10.000 

40 'l. add. 4.ooo 
total 14$ooo 

Antônio Pinto Marinho 
Kiosque de café, bebidas e artigos 
para fumantes por um semes
tre 40.ooo 
40 '[. add. I6.000 

total 5tíSi->oo 
Ataliba Toledo & Comp. 
Machina de beneficiar arroz 
pelo exercicio 50.000 
40 '[. add. 20.ooo 

total 70Sooo 
Júlio Ceribella 
Alfaiataria por 1 semestre 15,ooo 
40"[. add. 6 000 

total 21$ooo 
José Russolo 
Offieina de marcineiro por 
1 semestre 15.000 

40 •[. add. 6.000 
totai 21$ooo 

CONTINUA 

A rua de Santa Cruz n. 

100 (antiga Çocheira Eucli-

des Liborio), aluga-se troly, 

carroça, animaes arreados a 

qualquer hora do dia ou da 

noite, com presteza e urgên

cia, bem como acceita ani

maes por noite e por mez, 

tudo por preços razoáveis. 

Trata-se com o proprietá

rio . 

©atavio (Sioffi 

GB ANDE HOTEL 
Diária 5$000 

JOSÉ PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 

R. Veridiana 3 
S. PAULO 

V E N D E - S E : — U m ^ 
Carroça reforçada, e 
uma besta bôa de 
sella e ura arreio 

para a mesma. Para ver e 
tratar com Apolinario A. de 
Mello.=Rua das Flores. 

LUIZ TEIXEIRA OE BÀHROS JUKE9R 
Encarrega-se de Cobranças. 

é a IfaJnha aos Cervejas 



REPUBLICA 
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Jzsopa d,3 /atendas abmalonfwá e louji 

jcdab Weíboòbh ao aíamado (calçado 

Acaba de receber ultima novidade em CAPAS PRETAS 
para senhoras. 

Para a Semana Santa 
N" \ o sottimento de fazendas Pretas, e outros artigos 
com0 sejam: 

Fitas L I B E R T Y de todasas cores e larguras, e 
um jvaviado sortimento de outros objectos que seria 
difficil aqui mencionar. 

er fa 

GGST0 
Rua do Commercw 119 

IIÈ-Sfi a RFUlt 
INTITULADA oa 

No Salto de Ytú, no largo da Matriz, um terreno 
murado de tijollos; com 15 metros de írente por 22 
metros, pelo preço de d;500$000 

Também vende-se uma casa no mesmo largo n °2 
com commodos suffícientes para família e para nego
cio, com quintal regular, um poço todo calçado e mais 
trez casas na rua do Porto ns-. 61, 63 e 6o com com
modos mais que sufficiente para Operários. 

Vendendo tudo por preços] razoável, quem preten
der dirija-se nesta cidade, á rua do COMMEitC.O, 
(Canto do largo do C A R M O N° 1 7 2 — Y T t T 

Communicamos que acabamos de receber um 
grande e variado sortimento de objecto3 de lavoura, 
taes como: 

Aracbs de todas as qualidades 
larpideiras «planeta» 

jDebuthadores de milho 
c/líachinas de picai* canna 

eto.etc C«3 

Convidamos aos Srs. Lavradores a fazer uma visita 
aos nsssos armazéns onde poderão fazer optimas compras. 

O nosso sortimento nesse artigo é completo e os preços 
rivalisam cornos das melhores casas de S. Paulo. 

Ytú, 10 de Abril de 1908 

Ataliba Toledo & Comp, 

Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitnada no 
o A M P O D A F O R C A , ê retirada da VilJa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. Achacara 
tem as seguintes bemleitoi ias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado: 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

fJabof/rabeiras, Larangeira$} Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MlL, que tem predusido anr.ualmeníe vinte e trez 
'Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A Ç O E I R o E S e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utílisar para pastaria, do grande campo íron-
teno á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha etijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar: a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é* o dono ter de se retirar paia sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros sãoextraordinarios em redação ao capital empregado. 

enegocio garantido e de grande importância 
Esta chácara 6 muitíssima conhecida de todas ns pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar informações. Trata-se na 
mesma Chácara com 

ogm 

cr CL o J~ 'A 

*C3 
O ~ P " ! T Q 

N
 r ri £ w 

x cs r - GfQ 

«ÓÜ» ̂ fy-r&tax. £^&'TURW^ J^ ̂SiT̂ . ̂ ^^5^*. 

?£fá Nosso i 

m 
iNosaii uigno ministro em /íoma jnnlo a S.S.o Papa de &i£& 

l£5í mu optino resultado o 

V*fá Peitoral DeA^dCO PEüOTEflSE 
iâÇ"o^so seus filhos e declara: 
|pí "Attesto que varias pessoas de minha familin, &ffec!mla^"£&6 
sÍ3j<de iníluenza, bronchites e to-se, usaram CM m ontiruo rem!";^* 

do do Peitoral de Angico Pelotense falaicado na pbHim 

TR 

4|£&C|11 Eduradn Siqueira, dr Pelotas,—Roma, 22 de Outubro d e w £ 
^ r o í ^ ̂  ~'*i'. Bruno Chaves—Ueci nheço verdadeira a firmai*^ 

<£ê»é|supra d.» dr. Bruno ( haves. — Pelotas, 26 do Outubro *ef)$k 
^S^ji906. K m testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, \-.f%\* 
IgSçí̂ jüotttrío" Nà-o tem resguardo. Nilo contem ópio. o *IV3'° íel*lS?S? 
2S£|va o modo de in-ar. Exigir o verdadeiro KJ5&& 
SS3Ü F B I T O R A I J 3333 A T M G 1 C O J=» EJTjO^IESINrSía iWSjfc 

m venda em todas as pharmaci as e drogarias 
Deposito no Rio-Drogaria, Pacheco, rua dos Andradas 5 ^"4ê 

E m S. P<\nIo: — brogaiia Baruel Cot 
Heposito Geral:—DUOGAR IA E. SEQUEIR\ & C O M P . 

W I P ^OMMmSlB 84 
M7Z Je experiências f-^e^ne só a € S H ¥ £ J A M 0 ChAÜ^J 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


